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Introdução 
 

O crescimento da população mundial traz como 
consequência a busca por uma agricultura altamente 
produtiva e sustentável. Isto requer uso de nutrientes de 
modo que haja proporcionalidade entre a aplicação e a 
demanda de fertilizantes. Nesse contexto, é importante o 
desenvolvimento de tecnologias de controle dessas 
substâncias no ambiente, visando um aumento de sua 
eficiência, redução de custos na aplicação e minimização de 
impactos ambientais e perdas por lixiviação e imobilização 
(Bortoletto-Santos; Ribeiro, 2014). Dessa forma, polímeros 
são usualmente empregados como materiais de 
revestimentos, de modo que ao serem aplicados sobre os 
grânulos, formam filmes, protegendo-o, já que, sem essa 
membrana (usualmente semipermeável e com controle de 
permeabilidade), estariam sujeitos Imobilização do fosforo 
como fenômeno de perda. Como alternativa a rápida 
liberação tem-se os polímeros de policondensação, que 
podem ser obtidos a partir de fontes vegetais, como óleos. 
Assim, este trabalho tem como objetivo desenvolver e 
avaliar um novo sistema de revestimentos poliméricos, a 
partir de poliuretanas (PU), empregando óleo de mamona, 
para liberação controlada de DAP (Diamônio Fosfato). 

Resultados e Discussão 
 

Foram obtidos grânulos de DAP revestidos com um 
sistema de resinas PU baseada em óleo de mamona com 
MDI comercial (na proporção 60:40 em massa). O 
recobrimento varia de 1,5 a 10,5% em massa de DAP, 
sendo o processo de recobrimento feito em uma 
drageadeira, como apresentado na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Equipamento empregado para revestimento e 

fotografia do DAP puro e revestido. 

 
 
 

Após caracterização do polímero feita a partir da 
Termogravimetria (TG), apresentada na Figura 2, fez-se um 
teste inicial de liberação controlada, em água, utilizando o 
DAP sem revestimento e o DAP revestido com 3% de PU. A 
determinação de fósforo foi feita com o auxilio de 
Espectofotometria em 880nm. Os dados obtidos estão 
apresentados na Figura 3. 

 
Figura 2. TG do óleo de mamona e da PU. 

 
 

Figura 3. Liberação de fósforo usando DAP puro e 

revestido. 

 
Os resultados de liberação em água mostram que a PU 

é funcional como barreira física à rápida dissolução do 
nutriente. 

Conclusões 
Sumarizando, foi possível preparar grânulos revestidos 

de DAP com poliuretanas a partir de polióis de origem 
vegetal (mamona), onde se observou que a poliuretana 
retardou a liberação do fertilizante como foi notado pela 
concentração de fosforo medida no período de 96 horas. 
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